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DE ONDE VEM TANTA MOSCA 
Elas se criam no esterco e no lixo. Juntando esterco 
perto dos chiqueiros e dos estábulos, sem o cuidado 
necessário, estamos ajudando a criar moscas. 

OVOS 
Durante toda a sua vida, 
cada mosca pode depositar até 
1.200 ovos, sobre o esterco e 
lixo que apodrecem. 

LArfVAS 
Nascem as larvas que, durante 
5 dias, alimentam-se do esterco 
úmido, crescendo até mudar de 
forma. 

PUPAS 
As larvas buscam a parte mais seca^-^^^fc/rv. 
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MOSCAS 
Após 4 ou 5 dias, 
saem as moscas, 
que voam direto 
para as casas e 
criações em busca 
de alimentos. 

do esterco ou penetram na terra, 
mudando para pupa. 

A MOSCA É UM PROBLEMA PORQUE: 

incomoda as pessoas e irrita os animais, 
provocando até perda de peso. 

alimenta-se de animais mortos, esterco e 
lixo. Ao pousar nesses restos adquire, 
através dos pêlos do corpo, patas e 
tromba, muitas espécies de germes 
causadores de doenças que depois 
transfere às pessoas e animais. 

ALGUMAS DOENÇAS QUE A MOSCA 
TRANSMITE: 

0 DIARRÉIAS 
O CÓLERA 
0 MENINGITE 
0 VERMINOSES 
0 VIROSES 
t> TUBERCULOSE 

LEMBRE-SE: 
MANEJANDO O ESTERCO E O LIXO, 

COMO FOI MOSTRADO. SE AINDA TIVER 
MUITA MOSCA, CONSULTE OS TÉCNICOS 
DO SEU MUNICÍPIO SOBRE A 
NECESSIDADE DE USAR PRODUTOS 
QUÍMICOS. 
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COMBATA 
AS MOSCAS SEM 
CONTAMINAR O 
MEIO AMBI|NTE^ / 
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COMO SE COMBATE A MOSCA: 

Mantenha a 
canaleta de coleta 
do esterco de 
suínos com água 

Cubra com lona 
plástica o esterco 
misturado com 
palha, maravalha 
ou casca de arroz. 

Faça a esterqueira 
com paredes e fundo 
impermeabilizados 
e para suínos 
deixe o esterco 
coberto com água. 

Enterre os animais 

Tenha a privada 
com fossa bem 
vedada e o assento 
com tampa. 

Separe 
papéis, vidros e 
plásticos para 
reaproveitamento. 

Não deixe 
exposto o lixo 
que apodrece, 
transforme-o em 
adubo. 

Proteja com tela 
os alunentos 
utensílios 
domésticos. 

Impeça a entrada 
de moscas em sua 
casa usando telas 
nas portas e 
janelas. 

NÃO ESQUEÇA: 

Faça este combate e sinta, 
no seu trabalho e dentro da 
sua casa, a diferença de viver 
sem a presença das moscas. 


